
DIFERENÇA DE SUSCEPTIBILIDADE A INFECÇÃO COM T. CRUZI 
ENTRE ESPÉCIES DE TRIATOMÍNEOS ALIMENTADOS EM CÃO, 

TATU E CAMUNDONGO INFECTADOS
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D iversas espécies de tr ia to m ín eo s fo ra m  a lim e n ta d a s  em  cão, ta tu  e ca m u n -  
ãongos in fe c ta d o s  pelo  T . cruzi, para  verificação  de suas su scep tib ilidades. Em  
cão  T. in fe s ta n s  e P. m eg istus se in fe c ta ra m  m elh o r . E m  ta tu s  T . in íe s ta n s  e 
T . b ras ilien s is  acusaram  m elhores índ ices de in fecção , en q u a n to  em  ca m u n d o n -  
gos as espécies de  R h o d n iu s  e T. b rasilien s is  fo ra m  as m elhores in fe c ta d a s . A 
positiv idade dos xe n o s  não  pareceu o briga toriam en te  relacionada  com  a riqueza  
da p a ra sitem ia  ev idenciada  a tra vés da  hem oscop ia  d ire ta . A positiv idade dos 
xen o s  em  cam undongos variou  de 26 a 96% . Q uando a m esm a  espécie de tr ia -  
to m in eo s fo i usada  em  tipos diversos de an im a is, pareceu ha ver u m a  ten d ên c ia  
para  a p resen ta rem  d ife re n te s  ta x a s  de in fecções, de acordo com  o a n im a l e m ­
pregado . D essa fo rm a , a su scep tib ilidade dos tr ia to m ín eo s poderia  esta r d e­
p e n d e n te  dos fa to res: cepa do tripanosom a , espécie e fa se  do tr ia to m ín eo  e o 
tip o  do a n im a l in fe c ta n te .

É re fe r id a  n a  l i te r a tu ra  a  ex is tên c ia  de 
u m a  possível d ife ren ç a  de suscep tib ilidade 
à  in fecção , e n tre  as  espécies de tr ia to m í­
neos, p a ra  u m a  m esm a cepa de T rypano-  
som a cruzi (2, 3, 4, 5, 7 ). P or ou tro  lado, 
ta m b ém  u m a  espécie de tr ia to m ín e o , p ro ­
vavelm ente , te r ia  su scep tib ilidade  variável 
às d ife re n te s  cepas de T ryp a n o so m a  cruzi 
(6, 7 ). Com  a  f in a lid ad e  de observarm os 
um  desses aspectos, v isando  d e te rm in a r  
qual a  espécie de tr ia to m ín e o  que m elho r 
se p re s ta v a  p a ra  os xenod iagnósticos de 
ro tin a  a  serem  feitos n a  B ah ia , rea lizam os 
as observações que aqu i expom os.

MATERIAL E MÉTODOS

U sam os as  segu in tes  espécies de t r ia to ­
m íneos: T. brasiliensis, T. m acu la ta , R . n e -

glectus, P. m eg is tu s  e T. pessoai, p rove­
n ie n te s  d as  colôn ias do nosso labo ra tó rio , 
descen d en tes  de exem pla res co letados n a  
B a h ia ; R h o d n iu s  neg lectus, d escenden tes 
de exem pla res cedidos pelo Dr. R en ato  
C orrêa, de São P au lo ; T. v itticeps, T. in ­
fe s ta n s  e R. pro lixus, o riundos das colô­
n ia s  m a n tid a s  n a  F u n d açã o  G onçalo  M o- 
niz, possivelm ente p ro v en ien tes  do Sul do 
B ras il; T. p ro tracta , de u m a  colôn ia p ro ­
ven ien te  dos E stados U nidos d a  A m érica. 
Os tr ia to m ín eo s, n a  m a io ria  d as  vezes, fo ­
ra m  em pregados n a  fase  de n in fa  de 3? 
ou 49 estágios, ra ra m e n te  adu ltos.

T rês espécies de a n im a is  fo ram  u til i­
zados com o fo n te  de in fecção . Um cão 
n a tu ra lm e n te  in fec tad o  n a  á re a  endêm ica 
ch a g ás ica  de S. Felipe — B ah ia , possivel­
m e n te  em  fase c rô n ica  d a  doença, d iag n o s­
tic a d a  a tra v é s  de xeno .
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Dois ta tu s  (dasipodideos) cu ja  espécie 
a in d a  n ão  determ in am o s, traz id o s  d a  á re a  
de S. Felipe, in ic ia lm e n te  com  sangue  c ir ­
cu lan te  e xeno  neg a tiv o ; p o s te rio rm en te  fo ­
ra m  inoculados, in tro p e rito n ea lm en te , com  
u m a a m o stra  de T. cruzi (cerca  de 100.000 
flagelados) obtidos a tra v é s  de xeno  d ia g ­
nóstico, com  R . pro lixus, de u m  p ac ie n te  
jovem  de S. Felipe com  fo rm a  ag u d a  da 
doença.

P o r ou tro  lado, 10 cam undongos b rancos 
fo ram  inoculados com  0,2 m l de solução 
fisiológica com  a  cepa N<? 15/37 d a  Colônia, 
fo rnec ida  p e la  D ra. S ôn ia  A ndrade, que e ra  
m a n tid a  a tra v é s  re inocu lação  em  cam on- 
dongos. Após 18 d ias, fo ram  re inocu lados 
com  o u tra  cepa de tr ip a n o so m a  ob tid a  
a tra v és  de xeno, com  R . pro lixus, de um  
cão n a tu ra lm e n te  in fec tad o  em  S. F elipe . 
Q u a tro  desses 10 cam undongos fo ra m  u t i ­
lizados n o u tra  série  de experim en tos.

No cão, fizem os u m  xeno  com  50 t r ia -  
tom íneos de u m a  espécie n a  p rim e ira  vez 
e ou tro  xeno  com  150 tria to m ín e o s  de q u a ­
tro  espécies, n o u tro  d ia . Os xenos no cão 
fo ram  feitos co locando-se as  ca ix in h a s  com  
os tr ia to m ín e o s  n o  v en tre  do an im al.

Os xenos em  cam undongos fo ram  feitos 
após a  co n ten ção  dos m esm os em  pequenos 
tubos feitos de te la  la rg a  de a ra m e  ou n y ­
lon, os quais e ra m  colocados em  ca ixas 
con tendo  tr ia to m ín e o s .

P a ra  os xenos em  ta tu s , co locavam -se os 
an im ais  d u ra n te  ce rca  de 3 h o ra s  em  u m a 
ca ix a  de m a d e ira  com  p ra te le ira s  p e r fu ­
rad as, sob a  qual e s tav am  os tr ia to m ín eo s, 
cerca  de 40 de cad a  vez, p e rte n c e n te s  a d i­
versas espécies. N a fêm ea os xenos fo ram  
rea lizados desde o 1? d ia  d a  in o cu lação .' 
No m acho , a  p a r t i r  do 10? d ia  d a  in o c u la ­
ção.

0  exam e das fezes dos tr ia to m ín e o s  
p a ra  a  pesquisa de tr ip a n o so m a  foi feito  
30 e 60 d ias após a lim e n taç ão  no  an im a l 
in fe c ta n te , pela  té cn ic a  de com pressão  do 
in se to .

RESULTADOS

1 — EM CÃO

In fe lizm en te , devido a  u m  in c id en te  com  
o an im al, só foi possível a  rea lização  de 
dois xenos em  dois d ia s  subseqüen tes, te n -  
do-se e x a m in a d o 1 144 tr ia to m ín e o s  p e r te n ­
cen tes  a  cinco espécies, conform e dem ons­

tram o s  n a  T ab e la  I .  Como vem os, a  es­
pécie de tr ia to m ín e o  que acusou  m a io r 
p e rc e n tu a l de in fecção  foi T. in fe s ta n s ,  com  
u m a  ta x a  de 65%, e em  ordem  d ecrescen te  
P. m eg is tu s, T. pessoai, R . pro lixus  e R. 
neglectus.

2 — EM TATUS

Os dois ta tu s , u m  m a ch o  e u m a  fêm ea, 
e ra m  d a  m esm a espécie e idade, possivel­
m e n te  irm ãos.

a) Do t a tu  fêm ea, fo ram  exam inados 
202 tria to m ín eo s , sendo  33 P. m eg is tu s  e 
169 R. p ro lixus. Esses xenos fo ra m  re a li­
zados com  ce rca  de 5 tr ia to m ín e o s  de cad a  
vez com  espécies v a riad as , d u ra n te  5 m e­
ses, de acordo  com  a  T ab e la  I I .  O btive­
ra m -se  as  ta x a s  dfe 36% p a ra  o P. m eg is tu s  
e 27% p a ra  o R. p ro lixu s. Os ex p e rim en ­
tos fo ra m  suspensos q u an d o  d a  m o rte  es­
p o n tâ n e a  do a n im a l . Só houve co in c id ên ­
cia  n o  m ês de se tem bro  dos xenos com  P. 
m eg is tu s  e R . prolixus.

Como se observa n a  T ab e la  II, a  m a io r 
positiv ldade dos tr ia to m ín e o s  nesse ta tu  
foi v e rificad a  após o p rim eiro  m ês d a  in o ­
culação, decrescendo  a c e n tu a d a m e n te  com  
a  cron ic idade  d a  doença a té  a  m o rte  es­
p o n tâ n e a  do dasipod ideo . A m a io ria  dos 
xenos com  o P. m eg is tu s  foi rea liza d a  nos 
d ias im ed ia to s à  inocu lação  e c e r ta m e n te  
isso d ilu iu  a  ta x a  que obtivem os d a  in ­
fecção dessa espécie. Esses xenos com  o 
P. m eg is tu s  só d e ra m  resu ltad o s  fo rte m e n ­
te  positivos a  p a r t i r  do 20? d ia  de in o c u la ­
ção, quando  ta m b ém  passam os a  em p re ­
g a r  o R. p ro lixus. E n tre ta n to , foi possível 
d e te c ta r  exem pla res de P. m eg is tu s  in fe c ­
ta d o s  a  p a r t i r  do 6? d ia  d a  inoculação, 
a tra v é s  d a  d issecação  do in se to .

b) No ta tu  m acho , rea lizam os 28 ex ­
perim en tos, d u ra n te  dois m eses. Os P. m e ­
g istu s  u tilizados, fo ra m  postos a  su g a r nos 
10 p rim eiro s d ias que se seg u iram  à  in o ­
cu lação  e f ica ra m  n eg a tiv o s . C o n tin u a ­
ra m -se  os xenos com  o R . pro lixus  n a  fase 
de m a io r p a ra s ite m ia , isto  é, u m  m ês após 
a  in o cu lação . F ize ram -se  xenos com  7 ou ­
tr a s  espécies no  m ês segu in te , u san d o -se  
em  ca d a  xeno  u m a  com binação  de espé­
cies. As espécies T. in fe s ta n s , T. brasilien -  
sis e P. m eg is tu s  a p re se n ta ra m  ta x a s  de in ­
fecção m ais  elevadas, confo rm e dem o n s­
tram o s  n a  T ab e la  I I I .
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TABELA I

D iferenças de in fecção  e n tre  a lg u m as espécies de tr ia to m ín e o s  a lim en tad o s em  cão n a ­
tu ra lm e n te  in fe c ta d o  pelo T. cruzi n a  á re a  de S. Felipe, B a h ia .

ESPÉCIES
UTILIZADAS

DATA DO XENO DIAGNÓSTICO

2 .8.68

T ria to m ín eo s

5.8 .68

'
E x am i­
nados

Positivos %

T . in fe s ta n s  ............... 0 0 0
P . m eg is tu s  ............... 0 0 0
T . pessoai ................... 0 0 0
R . pro lixus  ................. 0 0 0
R . n e g le c tu s ............... 42 3 7

TOTAL ..................... 42 3 7

T ria tom íneos

E x am i­
nados

26
34
10
32

0

102

Positivos

17
12

1
3
0

35

%

65
35
10

9
0

32

TABELA II

S uscep tib ilidades de d ife ren te s  espécies de tr ia to m ín e o s  à  in fecção  com  T. cruzi em  u m  
ta tu  fêm e a  ex p e r im e n ta lm e n te  in fe c ta d a , com  cèpa  iso lad a  de caso  h u m a n o  de S. F e ­
lipe, B a h ia .

ESPÉCIE E NÚMERO DE TRIATOM ÍNEOS

MESES
P anstrongy lus m eg is tu s R h o d n iu s  pro lixus

E x am i­
nados

Positivos P e rc e n tu a l
positivos

E x am i­
nados

Positivos P e rce n tu a l
positivos

A gosto ............... 25 6 40% _ _ _
S etem bro  ......... 8 6 75% 65 37 59%
O u tub ro  ............ — — — 39 2 7%
N o v e m b ro ......... — — ■ — 46 1 2%
D ezem bro ......... — — — 19 1 5%

TOTAL " "  33 12 36% 169 41 27%
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TABELA I I I

S uscep tib ilidades de d ife ren te s  espécies de tr ia to m ín e o s  à  in fecção  
com  T. cruzi em  ta tu  e x p e rim en ta lm en te  in fec tad o , com  cepa iso­
la d a  de caso h u m a n o  p ro v en ien te  de S. Felipe, B ah ia .

TRIATOM ÍNEOS

ÜSFECIES
E xam inados Positivos P e rc e n tu a l

T. in fe s ta n s  ............. 33 12 36 %
T. m a cu la ta  ........... 7 2 28,5%
T. brasiliensis  ......... 10 4 40 %
T. v itticep s  .............. 28 6 21 %
T. pessoai ................. 27 4 15 %
T. p ro tra c ta  ............. 12 0 0 %
P. m e g is tu s ............... 4 0 0 %
R . pro lixus  ............... 106 25 23,5%
R . neg lec tu s  ............. 24 0 0 %

TOTAL ................... 251 51 20 %

c) S om ando os dados obtidos p a ra  a m ­
bos os ta tu s  (T abela  IV) tivem os com o 
espécies m ais susceptíveis T . brasiliensis  
com  40% de in fecção  e o T. in fe s ta n s  com  
36% .

D u ra n te  os dois p rim eiro s m eses dos 
experim entos, a  in fecção  dos tr ia to m ín e o s  
foi observada, com  ta x a s  m ais b a ix as  ou 
m ais a lta s , dependendo  p rovave lm en te  da 
fase d a  m oléstia , ou d a  suscep tib ilidade da 
espécie do tr ia to m ín e o  usada .

A m orte  dos dois ta tu s  e s p o n ta n e a m e n ­
te  pela doença  ocorreu  p ra tic a m e n te  no 
m esm o dia, após o 4° m ês d a  inoculação , 
reve lando  o exam e, a  grosso m odo, edem a 
generalizado  de todos os órgãos, inclusive 
in su fic iênc ia  ca rd ía c a  congestiva  e edem a 
agudo de pu lm ão .

3 — EM CAMUNDONGOS

a) Em  15/10/69, 10 cam undongos b r a n ­
cos fo ram  inoculados com  0,2 de solução 
fisiológica com  san g u e  co n ten d o  tr ip a n o so - 
m as (cepa n<? 13/37 d a  Colôm bia) .

Após 5 d ias de inoculados, fo ra m  re a li­
zados os p rim eiro s  xenos em  todos os c a ­
m undongos, es tan d o  e n tre  eles ap e n as  dois

positivos. A go ta  de san g u e  ta m b ém  es­
ta v a  n e g a tiv a  em  todos os cam undongos 
após 12 e 14 d ias d a  inocu lação .

Em  3/11/69, em  v is ta  d a  b a ix a  positiv i­
d ad e  dos an im ais , todos os 10 c a m u n d o n ­
gos fo ra m  reinocu lados com  n ova  cepa  de 
tr ip a n o so m a, p ro v en ien te  de u m  xeno  com  
T. pro lixus  de cão de S. F e lip e . U m  m ês 
após, todos e s tav a m  com  sangue  c irc u lan te  
positivo  p a ra  trip an o so m a.

Dois desses cam undongos, após 11 m e­
ses, a in d a  c o n tin u a ra m  vivos, e n t re ta n to  
com  sangue  n eg a tiv o  p a ra  tr ip a n o so m a s . 
C inco dos cam undongos que e s tav a m  in i­
c ia lm en te  negativos com  a  p r im e ira  in o ­
culação , após ce rca  de 4 a  8 d ias d a  se­
g u n d a  re inocu lação  p a s sa ra m  a  te r  xenos 
positivos. T udo  p arece  in d ic a r  que a  po ­
sitiv idade  dos xenos nesses com undongos 
foi dev ida à  inocu lação  d a  nova cepa  de 
tr ip a n o so m a  de S. F elipe .

Os resu ltad o s  fo ra m  an a lisad o s  co n fo r­
m e d em o n s tra  a  T ab e la  V. Em  ca d a  c a -  
m undongo  fo ra m  feitos ce rca  de 22 a  44 
xenos. O p e rc e n tu a l de positiv idade -de 
tr ia to m ín e o s  variou  de 28,6 a  96%, e n tre  
os 10 cam undongos.



T A B E L A  I V

ÍNDICES DE INFECÇÃO DE DIVERSAS ESPÉCIES DE TRIATOMÍNEOS ALIMENTADOS EM DOIS TATUS EXPERIMENTALMENTE INFECTADOS COM TRYPANOSOMA  
CRUZI,  DESDE A INOCULAÇÃO A MORTE DOS ANIMAIS

P. megistus R. prolixus T. infestans \T. brasiliensis >] T.pessoai \ R. neglectus  I T.pro trac ta  I T. maculata  I T .v i t t ice p s

DATA
E P % E P % E P % E P % E P % E P % E P % E P % E P % E P %

20/08 a 25/08 .............. 19 3 16 19 3 16
26/08 a 01/09 .............. 12 5 42 12 5 42
02/09 a 08/09 .............. 6 4 67 — 6 4 67
09/09 a 13/09 .............. — — — 49 31 63 49 31 63
14/09 a 18/09 .............. — — — 29 14 65,5 — 29 14 65,5
19/09 a 23/09 .............. — — — 26 13 50 26 13 50
24/09 a 28/09 .............. — — — 37 4 11 10 1 10 47 5 11
29/09 a 03/10 .............. — _ — 7 0 0 25 12 48 10 4 40 8 0 0 — 7 2 28,5 20 6 30 77 24 31
04/10 a 08/10 .............. _ — 37 1 3 9 3 33 24 0 0 70 4 6
09/10 a 13/10 .............. — — — — — — — — — — — — — — — — — — 4 0 0 4 0 0
14/10 a 18/10 .............. — — — 7 1 14 7 1 14
19/10 a 23/10 .............. 0 0 0
24/10 a 28/10 .............. — — — 2 0 0 - 8 0 0 10 0 0
29/10 a 02/11 .............. — — — 8 0 0 8 0 0
03/11 a 07/11 .............. — _ — 11 1 9 - 11 1 9
08/11 a 12/11 .............. __ — — 9 0 0 - - 9 0 0
13/11 a 17/11 .............. — — — 6 0 0 - 6 0 0
18/11 a 22/11 .............. — — 5 0 0 - 5 0 0
23/11 a 27/11 .............. — — __ 9 0 0 8 0 0 17 0 0
28/11 a 02/12 .............. — — 2 0 0 8 0 0 4 0 0 — — 14 0 0
03/12 a 07/12 .............. _ — _ 1 0 0 - - — 1 0 0
08/12 a 12/12 .............. — _ — 7 0 0 7 0 0
13/12 a 17/12 .............. — — — 5 0 0 — - 5 0 0
18/12 a 22/12 .............. — — — 3 0 0 — 3 0 0.
23/12 a 27/12 .............. — — — 5 1 20 - 5 1 20

Totais ...................... 37 12 32 265 66 25 33 12 36 10 4 40 27 4 15 24 0 0 12 0 0 11 2 18 28 6 21 447 113 27

Total Geral
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b) Q uatro  cam undongos que sobrevive­
ra m  à  experiênc ia  acim a, após 100 d ias da 
segunda inocu lação  com  cepa de S. Felipe, 
fo ram  subm etidos a  xenos, u san d o -se  de 
cada  vez p a ra  ca d a  cam undongo , 1 exem ­
p la r  de R . pro lixus  e 1 ex em p la r de o u tra s  
das espécies co n s tan te s  d a  T ab e la  V I. F o ­
ram  exam inados 80 tr ia to m ín e o s  desses x e ­
nos, e n tre  os quais 61 e s tav a m  positivos.

T ivem os para T. b rasü iensis  a taxa  de 
90% de infecção , v in d a  em  segu ida R. n e ­
g lectus com  86%; R . p ro lixus  com  77%; T. 
in fe s ta n s  com  67% e T. v ittic ep s  com  50%. 
N o taram -se  de logo os a ltos índ ices de in ­
fecções obtidos p a ra  to d as as  espécies, fa to  
que não  sabem os ju s tif ic a r , desde que os 
xenos fo ram  feitos 100 d ias após a  ú ltim a  
inoculação  e possivelm en te em  fase  crôn ica  
d a  doença.

c) C orre lacionando  a  p a ra s ite m ia  d e ­
te c ta d a  a tra v é s  de u m a  hem oscop ia d ire ta , 
com  a  positiv idade do xeno  com  dois t r i a ­
tom íneos, verificados ,nas m esm as d a ta s , 
em  períodos d ife ren te s  d a  in fecção , e n ­
q u an to  observavam -se trip a n o so m as n a s  
hem oscopias, os xenos pod iam  se r  n e g a ti­
vos ou positivos (T abela  V II) . D esprezando

o fa to  d a  oco rrênc ia  de defe itos ou fa lh a s  
técn icas, verificou-se  que a positiv idade do 
xeno  n ão  es tav a  o b rig a to ria m e n te  c o rre la ­
c io n ad a  com  a  riqueza de p a ra s ita s  no 
san g u e  do h o sp e d e iro . E n tre ta n to , d u ra n te  
ce rto s  períodos d a  doença, a  p a ra s ite m ia  
pode se r m e lh o r d e te c ta d a  p e la  hem osco­
p ia , assim  com o a  positiv idade do xeno  foi 
m a io r .

C onsiderando  os resu ltad o s  d iá rio s dos 
xenos, p a ra  ca d a  cam undongo , os lo tes de 
R . pro lixus  fo rn e ce ra m  ta x a s  de infecções 
variáveis de 0 a  100%. Em  a lg u m as opo r­
tu n id a d es , e n q u a n to  o u tra s  espécies não  
es tav a m  in fe c ta d a s  com  o T. cruzi, o R. 
pro lixus  assim  se en c o n trav a , ind ican d o  
h av e r u m a  m a io r cap ac id ad e  de in fecção  
p a r a  essa  espécie de tr ia to m ín eo s.

4 —  RESULTADOS COMPARATIVOS 
EM CAO, TATU E CAMUNDONGO

P a ra  essa  observação  o rgan izam os os 
dados que com põem  a  T ab e la  V III . In fe liz ­
m e n te  esses re su ltad o s  n ã o  podem  se r r i ­
go ro sam en te  com parados, pois os hospe-

TABELA V

V ariação  d a  positiv idade de xenod iagnósticos com  R . neg lec tu s  em  cam undongos duas 
vezes ex p e rim en ta lm en te  in fec tados .

T ria to m ín eo s
P erc e n tu a l

N úm ero do X enos X enos de xenos
cam undongo rea lizados positivos positivos E x am i­ Positivos P e rc e n tu a is

nad o s positivos

1 ................ 27 12 44% 51 24 47 %
2 ................... 26 24 92% 51 49 96 %
3 ................... 44 39 89% 70 61 87 %
4 ................... 28 22 79% 47 36 76,5%
5 ................... 27 15 55% 44 23 52 %
6 ................... 23 17 74% 36 27 75 %
7 ................... 22 10 45% 33 15 45 %
8 ................... 22 8 36% 33 11 33 %
9 ................... 23 11 48% 35 16 46 %

1 0 ................... 22 8 36% 35 10 28 %

T o ta l . . . 265 166 63% 436 272 63 %



TABELA VI

D iferenças de in fecção com  o T. cruzi en tre  a lgum as espécies de tr ia to m ín eo s  a lim en tad o s em  4 cam undongos duas vezes ex p e rim en ta lm en te  
in fec tados .

D a ta  do xeno

R. pro lixus T. brasiliensis R. neg lectus T . vitticeps T . in fe s ta n s T o t a l

U sados Positivos Usados Positivos Usados Positivos U sados Positivos U sados Positivos Usados Positivos %

11/2/70 ............................. 6 4 1 0 i
i

7 4 •. 57%
12/2/70 ............................. 6 4 2 2 1 1 1 0 .— — 10 7 70%
13/2/70 ............................. 6 4 — — --- — 2 1 4 4 12 9 75%
16/2/70 ............................. 4 2 — — 2 2 2 2 -— — 8 6 ; 75%
17/2/70 ............................. 4 4 2 2 — — — — 2 2 8 8 100%
18/2/70 ............................. í 4 2 2 — — — — 2 0 8 6 75%
19/2/70 ............................. 2 0 2 2 — — — — — -— 4 2 50%
20/2/70 ............................. 2 2 — — 2 2 — — — — 4 4 100%
23/2/70 ............................. 2 2 1 1 — — — — .— — 3 3 100%
24/2/70 ............................. 2 2 — — 2 1 — — — ■■— 4 3 75%
25/2/70 ............................. 2 2 — — — — — 2 0 4 2 50%
26/2/70 ............................. 2 2 2 1 — — — — — — 4 3 75%
02/3/70 ............................. 2 2 — — _ — — — 2 2 4 4 100%

T o ta l ......................... 44 34 11 10 7 6 6 3 12 8 80 61 76%

% positivos 77% 90% 85% 50% 66% 76%
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deiros fo ram  u tilizados em  fases d iversas 
d a  doença. N ão pudem os d e te rm in a r  o 
tem po em  que o cão se e n c o n tra v a  n a tu ­
ra lm en te  in fec tad o . D a d a ta  do p rim eiro  
xeno que dem onstrou  o p a ra s i ta  n o  cão, 
ao início dos nossos experim en tos, t r a n s ­
co rreram  cerca de dois m eses. P o r ou tro  
lado, os ta tu s  fo ram  in d ife re n te m e n te  u s a ­
dos em  diversas fases de infecção, e os c a ­
m undongos, d u ra n te  u m  período  de 6 m e ­
ses após inoculações de d u as  cepas de t r i -  
p an o so m as. E n tre ta n to , com o o n ú m ero  
de tr ia to m ín eo s e de espécies d iversas u s a ­
dos foi g ran d e  é in te re ssa n te  se n o ta r  que 
o p e rcen tu a l do to ta l de tr ia to m ín e o s  que 
se in fec tou  foi se m e lh an te  p a ra  os ta tu s  
e o cão e m ais elevado n o  cam undongo , 
ocorrendo  com  to d a s  as  espécies de t r ia to ­
m íneos .

No cão, o T. in fe s ta n s  foi a  espécie que 
m elhor se in fec tou , v indo em  seguida P. 
m egistus.

Em  ta tu , o T. brasiliensis  e a  segu ir T. 
in fe s ta n s  e P. m eg is tu s  m e lh o r se in fe c ta ­
ra m . J á  as  ta x a s  de infecções de R h o ã n iu s  
nesses hospedeiros fo ram  m ais b a ix as . Nos 
cam undongos, as ta x a s  de in fecções de 
R h o ã n iu s  fo ram  elevadas. Esses dados nos 
dão sugestões de que, m u d a d a  a  fo n te  de 
infecção, a  positiv idade das espécies de 
tria to m ín e o s  p arece  que ta m b ém  m u d ará .

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

N ossas observações sugerem  que, em  cão 
n a tu ra lm e n te  in fec tad o  T. in fe s ta n s '  e P. 
m eg is tu s  m e lh o r se in fe c ta ra m  com  o T. 
cruzi. Nesse an im al, a s  espécies de R h o d -  
n iu s  a p re se n ta ra m  baixos p e rc e n tu a is  de 
p o sitiv id a d es .

N um  ta tu ,  a in fecção  de P. m eg is tu s  foi 
v e rif ic ad a  a  p a r t i r  do  5<? d ia  d a  in o c u la ­
ção, e n tre ta n to , as in fecções fo rte s  só fo ­
ra m  observadas a  p a r t i r  do 20? dia, co n ­
c o m ita n te  à  in fecção  do R . pro lixus. N ou­
tro  ta tu ,  os re su ltad o s  com  d ife ren te s  es­
pécies p u d e ra m  se r com parados, com  ex ­
c lusão  do P. m eg is tu s  e as  m elho res ta x a s  
de in fecção  fo ra m  verificad as p a ra  T. in ­
fe s ta n s  e T. brasiliensis, e n q u a n to  que as 
espécies de R h o ã n iu s  a c u sa ra m  ta x a s  m ais 
b a ix a s .

D u ra n te  dois m eses, a  p a r t i r  do 5? d ia  
de inoculação , tr ip a n o so m as fo ra m  d e tec ­
ta d o s  a tra v é s  dos xenos nos ta tu s , sendo  
as ta x a s  de positiv idade d ep e n d en te s  da 
espécie de tr ia to m ín e o s  em p re g ad a  e do 
tem p o  de in fecção .

O ito  e n tre  dez cam undongos com  duas 
cepas d ife ren te s  e v iru le n ta s  de T. cruzi, 
m o rre ra m  n u m  período  de 4 m eses, ten d o  
dois sobrevivido p o r m ais de onze m eses. 
O p e rc e n tu a l de positiv idade dos xenos

TABELA V II

C orrelação e n tre  a p a ra s ite m ia  p a ra  T. cruzi d e te c ta d a  a tra v é s  d a  hem oscop ia  d ire ta  e do
xenodiagnóstico , realizados nos m esm os dias.

H em oscopias X enos

A nim al D ata s
R ealizadas P ositivas R ealizados Positivos

T a t u s ......................................... 30/08/69 1 1 1 1
05/09/69 1 1 1 1

! 19/09/69 2 1 9 0

C a m u n d o n g o s ........................ 14/10/70 10 6 10 0
27/10/70 10 1 10 7

T o t a l .................................... 24 10 31 9
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TABELA V III

P e rc e n tu a is  de positiv idade de xenod iagnóstico  p a ra  T. cruzi com  a lg u m as espécies de 
tr ia to m ín e o s , segundo  hospedeiros.

N úm eros de xenos T ria tom íneos
Espécie de

T ipo de hospedeiro tr ia to m ín e o
u sa d a E x am i­ Positivos E x am i­ Positivos %

nados nados Positivos

1 cão  n a tu ra lm e n te  in ­ T. in fe s ta n s  . . . . 1 1 26 17 65
fec tad o  em  S. Felipe, T. pessoai ........... 1 1 10 1 10
B a h ia P. m eg is tu s  . . . . 2 2 34 12 35

R . neg lec tu s  ----- 1 1 42 3 7
R. pro lixus  ......... 1 1 32 3 9

T o ta l ................ 6 6 144 36 25

10 cam undongos ex p e ri­ T. brasiliensis .. 6 6 12 8 67
m e n ta lm e n te  in fe c ta ­ T. v ittic ep s  ........ 4 3 4 3 75
dos (cepa de S. F e li­ R . neg lec tu s  . . . . 176 112 293 193 69
p e), B a h ia (B ah ia)

R . pro lixus  ........ 22 18 42 32 76
R. neg lec tu s  . . . . 112 54 172 79 45

(S. P aulo)

T o ta l ................. 320 193 523 315 60

2 t a t u s  e x p e r im e n ta l­ T. in fe s ta n s  . . . . 3 1 33 12 36
m e n te  in fec tad o s  com T. brasiliensis .. 1 1 10 4 40
cep a  h u m a n a  de T. T. v ittic ep s  ......... 2 1 28 6 21
cruzi em  S. Felipe, T. m a cu la ta  ....... 2 1 11 2 18
B a h ia T. p ro tra c ta  ....... 2 0 12 0 0

T. pessoai ........... 2 2 27 4 15
P. m eg is tu s  . . . . 15 8 37 12 32
R . pro lixus  ........ 50 17 265 66 25
R. neg lec tu s  . . . . 1 1 24 0 0

T o ta l ................. 78 32 498 116 23
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nesses dez cam undongos, d u ra n te  os dois 
p rim eiros m eses d a  inoculação , variou  de 
28 a 96%.

Em  cam undongos, d u ra n te  2 m eses, 
q ua tro  espécies de tr ia to m ín eo s, u sa d as  s i­
m u ltan e am e n te  ao  R . p ro lixus, ac u sa ra m  
elevados índices de infecções, sendo  e n tre ­
ta n to  os m ais elevados com  T. brasiliensis  
e R hoãn ius neglectus.

A positiv idade do xeno  d iagnóstico  não  
foi o b rig a to riam en te  co rre lac io n ad a  com  a 
p a rasitem ia  d e te c ta d a  a tra v é s  d a  hem os- 
copia. Contudo, os xenos ta m b ém  fo ram  
m ais positivos d u ra n te  as fases  de m a io r 
pa ra s ite m ia  v erificad a  p e la  hem oscopia.

Em  ce rtas  opo rtu n id ad es, e n q u a n to  R. 
prolixus  e s tav a  negativo , o u tra s  espécies 
es tavam  positivas, p arecen d o  h a v e r  d ife ­
ren te s  capac idades de in fecção  de d e te r ­
m in ad as espécies.

C o m p aran d o - as ta x a s  de infecções das 
espécies de tr ia to m ín e o s  n a s  trê s  fon tes 
de T. cruzi, observou-se v a riação  de ta x a  
de in fecção  das espécies de acordo  com  o 
an im al in fe c ta n te . D essa fo rm a, no  cão 
T. in fe s ta n s  e P. m eg is tu s  fo ra m  os m ais 
susceptíveis; nos ta tu s  T. brasiliensis, T. 
in fe s ta n s  e P. m eg is tu s  fo ra m  os m elhores, 
en q u an to  que as espécies de R h o ã n iu s  p a ra  
am bas essas fo n tes  não  fo ra m  m u ito  boas. 
O c o n trá rio  pode se r observado nos c a m u n ­
dongos, onde a  ta x a  de in fecção  de R h o ã ­
nius  foi das  m ais  a lta s .

M arsden  e t alli (5) ju lg a m  n ã o  ser d e ­
vido à  sim ples ingestão  do tr ip a n o so m a  o 
fa to  do tr ia to m ín e o  desenvolver in fecção  
após a lim e n tad o  em  a n im a is  p a ra s ita d o s . 
O bservaram  que n u m  p ac ie n te  com  e leva­
da p ara s ite m ia , a p e n a s  54 tr ia to m ín e o s  dos 
70 usados se in fe c ta ra m . Assim , só a  r i ­
queza d a  p a ra s ite m ia  n ã o  se ria  a  ca u sa  d a  
in fecção  do tr ia to m ín e o .

P h illip s e B e rtra m  (6) ju lg a m  que os 
tr ia to m ín eo s, m esm o nos hospedeiros com  
infecções d iscre tas, ingerem  q u an tid a d e  
su fic ien te  de tr ip a n o so m as p a ra  o d esen ­
volvim ento  de suas infecções. E s ta s  d e ­
p en d e riam  d a  su scep tib ilidade do t r ia to ­
m íneo  e não  de q u an tid a d e  de tr ip a n o so m a  
in g e r id a .

R yckm an  (7) dem o n stro u  que u m a 
m esm a cepa de tr ip a n o so m a  em  d ife ren tes  
espécies de tr ia to m ín e o s , em bora  n es tes  t e ­
n h a m  se com portado  de m odos d ife ren tes , 
não  se ap re sen to u  d ife re n te  p a ra  in fe c ta r

cam u n d o n g o s. Esse A uto r p e n sa  que, a s  
cepas de T. cruzi são  b io log icam ente  a d a p ­
ta d a s  p a ra  as  populações de tr ia to m ín e o s  
das m esm as á re a s  g eo g rá ficas .

L ittle  e t  a lli (4) n ã o  e n c o n tra ra m  d i­
fe ren ç as  s ig n ifica tiv as  e n tre  cinco cepas 
de tr ip a n o so m as  que in fe c ta ra m  u m a  m es­
m a  espécie de tr ia to m ín e o s . V erifica ram  
co n tu d o  que d e te rm in a d a s  a m o stra s  de t r i ­
p anosom as se desenvolv iam  em  m ais cu rto  
período  de tem po  em  c e r ta s  espécies de 
tr ia to m ín e o s . Ju lg a ra m  que o r e ta r d a ­
m en to  n a  evolução do tr ip a n o so m a  no  tubo  
digestivo  de d e te rm in a d a s  espécies de t r ia -  
tom íneos po d eria  ser devido a  u m a  in su ­
fic iênc ia  de am in o -ác id o s a li ex is ten tes .

P h illip s  e B e rtra m  (6),  ob se rv a ram  a p e ­
n a s  d isc re ta s  d ife ren ç as  no  co m p o rtam e n ­
to  de v á ria s  cepas que in fe c ta ra m  u m a 
m esm a espécie de tr ia to m ín e o s . E n tr e ta n ­
to, o b se rv a ram  peq u en as d ife ren ç as  de su s­
cep tib ilidades e n tre  ra ç a s  de u m a  m esm a 
espécie de tr ia to m ín e o s  p a ra  u m a  m esm a 
cepa  de tr ip a n o so m a . A lém  do m ais, e n ­
c o n tra ra m  d ife ren ç as  s ig n ific an te s  e n tre  
as  su scep tib ilidades dos estág ios la rv a re s  
do tr ia to m ín e o , que d ec lin av a  à  m ed id a  
que crescia  o estág io  la rv a r  do in se to . P a ra  
ex p lica r o fa to , a c h a m  que a  rá p id a  d ig es­
tã o  do san g u e  v erificad a  no  f in a l do  59 
estág io  se ria  o f a to r  p re ju d ic ia l p a ra  o d e ­
senvo lv im en to  do tr ip an o so m a.

P elas observações expostas pode-se  a d ­
m itir  a  idé ia  de que c e r ta s  espécies de t r i a ­
tom íneos tê m  sido m esm o m a is  su sc e p tí­
veis do que o u tra s  de se in fe c ta re m  com  
o T. cruzi.

O T. in fe s ta n s  te m  sido a  espécie que 
m e lh o r se te m  in fe c ta d o  em  diversos ex ­
perim en tos, p r in c ip a lm e n te  q u an d o  em p re ­
gado  c o n c o m itan te m en te  às  cepas de t r i ­
p an o so m a iso ladas de casos hu m an o s.

B a rre tto  (1) observou, n a  n a tu re z a , es­
t r e i ta  re lação  e n tre  as  espécies de t r i a ­
tom íneos e as  suas fo n tes  de a lim e n taç ão  
e in fecção . D essa fo rm a, segundo  su as ob­
servações, no  in te r io r  das  h ab itaç õ es  e 
anexos, o T. cruzi se ria  tra n sm itid o  e n tre  
cão, gato , ra to s , e g am b ás pelo T. in fe s ­
tans, T. sorãiãa  e P. m eg is tu s , e n q u a n to  
que nos n ichos n a tu ra is  as  espécies P. m e ­
gistus, T . sorãiãa  e R . n eg lec tu s  t r a n s ­
m itir ia m  o T. cruzi.

Esse fa to , vem  re fo rç a r  a  op in ião  de 
R y ckm an  (7) d a  possível ex is tên c ia  de
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u m a  a d a p ta ç ã o  biológica e g eog rá fica  e n ­
t r e  o tran sm isso r , o hospedeiro  e a  cepa 
de tr ip a n o so m a  que os in fe c ta .

E m  no ssas  observações, p a re ceu -n o s  que 
houve co m p o rtam e n to  d ife re n te  d a  in fe c ­
ção  do  tr ia to m ín e o , q u an d o  a lim e n tad o  
n u m  hosp ed eiro  d if e re n te . D essa fo rm a, 
é possível que as  variações de su scep tib i­
lid ad es se jam  d ep e n d en te s  de fa to re s  d i­
versos, e n tre  eles: a  cepa  do trip an o so m a, 
a  espécie e a  fase do tr ia to m ín e o , o an im a l 
in f e c ta n te . Q uando  h o u v er a lte ra ç ã o  de 
u m  desses fa to res , os re su ltad o s  a  se o b te ­
rem  possivelm en te  se rão  d ife re n te s .

S abe-se  que o gênero  R h o d n iu s  vive 
p rin c ip a lm e n te  em  p a lm eira s , te n d o  a s ­
sim  m a io res  o p o rtu n id a d es  n a tu ra is  de su ­
g a r  os roedores que a li v iv em . E s ta ria m  
e n tã o  m a is  'a d a p ta d o s  a  se in fe c ta re m  e 
tra n s m itire m  as  cepas de tr ip a n o so m a  que 
p a ra s ita m  esses a n im a is . U m a das esp é­
cies de R h o d n iu s  que u tilizam os teve ín ­
d ice de in fecção  inexpressivos nos Xenos 
em  cães . E n tre ta n to , em  cam undongos, o 
R h o d n iu s  ácusoü  elevado  índ ice  de in fe c ­
ção .

Q uando  u sam os tria to m ín e o s  que têm  
h áb ito s  ecléticos de a lim en tação , p a re c e u - 
-n o s  h a v e r  u m a  te n d ê n c ia  p a r a  que a  ta x a  
de in fecção  n ã o  fosse tã o  e levada n em  tão

b aixa, quando  a lim en tad o s n as  d iversas 
fo n tes  de in fecçõ es. E ste se ria  o- caso  de 
P. m eg is tu s . C onsiderando  que essa  espé­
cie f re q ü e n ta  o dom icílio, e la  é, sem  d ú ­
vida, m u ito  im p o rta n te  n a  tran sm issã o  da 
doença  de C hagas p a ra  o hom em , desde 
que p o d erá  se in fe c ta r  m ais  fac ilm en te  em  
fo n tes  d iversas e com  cepas d iversas de 
tr ip a n o so m as e tra n s m iti- la s  p a ra  o h o ­
m em . T. in fe s ta n s ,  cu jos h áb ito s  o a p ro ­
x im am  m a is  do hom em  no  am b ien te  do­
m ic iliar, se in fec to u  m elh o r no  cão e no 
t a tu  com  cep a  h u m a n a  de trip an o so m a. 
T. v ittic ep s  que se in fec to u  m a l no  ta tu  
com  a  cepa  h u m a n a , p rovave lm en te  tem  
ra r a s  o p o rtu n id a d es  n a  n a tu re z a  de se in ­
fe c ta r  com  ta l  tipo  de cepa.

E v id en tem en te  que essas são  divagações 
teóricas, b asead as a p e n a s  em  sugestões dos 
nossos dados, que são  incom pletos. C on­
tu d o  p arecem  in d ic a r  ex istir, rea lm en te , 
a lg u m a co rre lação  e n tre  hospedeiros, t r a n s ­
m issores e p a ra s ita .

Após essas considerações sugerim os que, 
p a ra  os xenos d iagnósticos h u m an o s a  se­
rem  rea lizados n a  B ah ia , deverá ser usado 
T. in fe s ta n s , en q u a n to  que nos experim en­
tos de lab o ra tó rio  com  cam undongos, o 
tr ia to m ín e o  que m elh o r se p re s ta rá  se rá  
o do gênero  R hodnius.

SU M M A R Y

Our observa tions suggest th a t  T. in fe s ta n s  and  P. m eg istus were easier to  
in fe c t  w ith  T ry p an o so m a cruzi a fte r  feed in g  on in fe c te d  dog th a n  tw o species 
o f  R h o d n iu s.

In  a rm adillo  b e tte r  in fe c tio n  rates fo r  T. in fe s ta n s  a n d  T. b rasiliensis  were 
o b ta ined  w h ile  th o se  o f species o f  R h o d n iu s was low . Also, P. m eg istus recorded  
h ig h  levei o f in fe c tio n  b u t th is  re su lts  could n o t be com pared . D uring tw o  
m o n th s  a fte r  inocu la ted , b eg inn ing  a t th e  5 th  day, trypanosom es were detec ted  
th ro u g h  xenod iagnosis  in  arm adillos.

In  m ice , fo u r  species o f tr ia to m id s  used  s im u lta n eo u sly  w ith  R hodn ius had  
a h ig h er  in fe c tio n  rate, b u t R h o d n iu s w as m ore suscep tib le  th a n  o th er  species. 
E ig h t o u t 10 m ices inocu la ted  w ith  tw o d if fe r e n t  v iru le n t s tra in s o f T. cruz i died  
in  a period o f fo u r  m o n th s , tw o surv iv ing  fo r  m ore th a n  11 m o n th s . T he per-  
cen ta g e  o f p ositive  xenod iagnosis  o f th ese  m ices during  th e  fir s t  tw o m o n th s  
a fte r  inocu la tio n  varied  fro m  28-96 %.

T h e  p o sitiv ity  o f xenod iagnosis could  n o t a lw ays be correla ted  w ith  p a te n t  
parasitaem ia , how ever xenos w ere m o s t positive during  th e  m a jo r  phases o f pa -  
rasitaem ia .
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T h e  in fe c tio n  ra tes o f tr ia to m id s  fe d  on d if fe r e n t sources (dog, arm adillo  
a n d  m ice) o f  T. cruzi varied  accord ing  to  th e  in fe c ted  host.

B y  th e  exposed d a ta  i t  could  be th o u g h t th a t  th e  tr ia to m id  su scep tib ility  
w ould  be d ep e n d a n t on  several fa c to rs , am ong  thern  th e  s tra in  o f trypanosom es, 
th e  species a n d  th e  stage o f th e  tr ia to m id , a n d  also th e  h o st species.
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